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LUTA PELO TRABALHO 
DECENTE NO COMÉRCIO

Sindicato faz ato em  
frente à Gregory após  

novas denúncias sobre  
trabalho escravo em 

confecções. Pág. 3
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RICARDO PATAH,
presidente do Sindicato

O Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo completou 71 anos, no 
dia 15 de maio, dia em que também 
se comemora o Dia Internacional da 
Família. O que reforça ainda mais a 
união da família comerciária, que 
constrói uma história de muita luta 
e conquistas. 

A história começou em 1940, 
quando existiam duas entidades re-
presentantes da categoria: o Sindi-
cato dos Comerciários de São Pau-
lo e o Sindicato União dos Comer-
ciários. No mesmo ano, transforma-
do em um só, passou a se chamar 
Sindicato dos Empregados no Co-
mércio de São Paulo, e reconhecida 
como Entidade Sindical no ano se-
guinte, em 1941. Comandada por 
Ricardo Patah desde 2003, a Enti-
dade passou a ser apenas Sindica-
to dos Comerciários de São Paulo.

Considerado como um dos maio-
res Sindicatos de categoria da Amé-
rica Latina, está há mais de sete 
décadas trabalhando pelas priorida-

Uma história para comemorar!

des da categoria, entre elas, a luta 
pela regulamentação da profissão 
de comerciário. Por ser uma das 
profissões mais antigas, as mudan-
ças ocorreram a partir do momento 
em que a categoria se organizou e 
junto com as transformações decor-
rentes do mundo moderno a profis-
são também começou a ser vista 
com outros olhos. 

No cenário do trabalho, a catego-
ria cresceu e mudou de acordo com 
as exigências desse novo mundo. 
Se antes era resumida nos caixeiros 
viajantes, hoje a base comerciária 
se constitui em sua maioria de pes-
soas qualificadas e especializadas 
em diversos seguimentos e que a 
cada dia estão mais envolvidas com 
o desenrolar tecnológico. Diante 
das necessidades que esse mundo 
contemporâneo exige, o Sindicato 
assume esse papel e prioriza a edu-
cação como um de seus pilares, 
integrando ao seu programa proje-
tos como curso de idiomas, técnicas 

e qualificação de vendas, parcerias 
com descontos em faculdades etc.

Dentre tantas lutas brigou, tam-
bém, pela redução da jornada; con-
tra as demissões imotivadas; contra 
o trabalho escravo na Rua Oscar 
Freire em lojas como Zara e Gre-
gory; pelo emprego no JK Iguatemi 
e apoiou a baixa dos juros dos car-
tões de crédito. Também negociou 
aumento com ganho real nas cam-
panhas salariais dos últimos anos. 

Mobilizado pelo trabalho decen-
te e justiça social, lutou pela inclu-
são dos negros e deficientes no 
mercado de trabalho, pelo direito 
da mulher, pela igualdade de gêne-
ros, contra o trabalho infantil e con-
tra a homofobia, abraçando lutas 
como a de inclusão de moradores 
em situação de rua.

É nesse contexto que o Sindicato 
se insere, e envolvido com as cau-
sas do trabalhador quer continuar 
sempre na luta pela valorização da 
família comerciária.

Diretoria do Sindicato, que trabalha para o comerciário na defesa do trabalho decente e da justiça social

Em pleno século XXI, no 
coração de São Paulo, uma 
das maiores cidades do mun-
do, existe trabalho escravo. 
Essa triste constatação, feita 
pelo Ministério Público na 
área do comércio, tem mobi-
lizado o Sindicato que, atra-
vés de atos e manifestações, 
vem denunciando à socieda-
de essas empresas que man-
têm em sua linha de produção 
trabalhadores em condições 
análogas à escravidão.

Empresários que insistem 
em não respeitar os Direitos 
Humanos e o Trabalho De-
cente deveriam ser banidos 
da nossa sociedade, mas, in-
felizmente, não é isso que 
acontece. Por essa razão, no 
ano em que comemora 71 
anos de fundação, o Sindica-
to reforça suas ações cons-
truindo uma história de muita 
luta em defesa da família co-
merciária.

Uma história que busca a 
valorização do trabalhador e 
da trabalhadora comerciária 
em toda sua dimensão, para 
que tenham seus direitos res-
peitados, um trabalho decen-
te e que possam viver numa 
cidade justa, democrática e 
transparente, livre das injusti-
ças e abusos praticados, prin-
cipalmente, por maus empre-
sários.

Trabalho decente  
numa cidade justa
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Denunciando a violação dos Direi-
tos Humanos e em defesa do traba-
lho decente, o Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo, filiado à União 
Geral dos Trabalhadores (UGT),  
realizou no dia 24/05 manifestação 
em frente à loja Gregory, localizada 
na rua Henrique Shaumann, 498, na 
Vila Madalena. O ato foi para mostrar 
à sociedade que a Gregory é uma 
loja de requinte que cobra caro por 
seus produtos, mas tem em sua linha 
de produção trabalhadores em con-
dições análogas à escravidão.

A manifestação contou com o 

apoio de dezenas de trabalhadores 
do comércio e dirigentes do Sindica-
to dos Comerciários e da UGT. Josi-
mar Andrade de Assis, diretor de 
relações sindicais do Sindicato dos 
Comerciários, lembrou que, no ano 
passado, o Ministério Público autuou 
a Gregory e outras empresas e no-
vamente os veículos de comunica-
ção mostraram que a Gregory foi 
pega nas fiscalizações cometendo 
as mesmas irregularidades.

“Estamos percebendo que as em-
presas não estão atentas a estas 
questões, talvez tenham duvidado 

que houvesse nova fiscalização. 
Mas, nós do Sindicado dos Comer-
ciários e da UGT, estamos aqui para 
exigir que se cumpram as leis traba-
lhistas, tanto para os brasileiros co-
mo para os imigrantes que aqui tra-
balham”, afirma Josimar.

Rene Cesar Barrientos, presiden-
te do Instituto de Culturas e Justiça 
da América Latina, conta que estas 
lojas denunciadas pelo Ministério 
Público alegam que terceirizam a 
produção de suas mercadorias e que 
por isso não sabem de nada. O ter-
ceirizador acaba explorando estes 

trabalhadores, que são em sua maio-
ria bolivianos, paraguaios e perua-
nos, forçando-os a carga horária di-
ária de 12 a 14 horas, praticamente 
em regime de confinamento, pois 
muitos trabalham, moram e fazem as 
refeições no mesmo local. Para ele, 
é impossível que as empresas não 
saibam que há exploração na sua ca-
deia produtiva, “não tem como as lojas 
não saberem que estes trabalhado-
res estão sendo explorados, basta 
que vejam a quantidade de peças que 
o grupo foi capaz de produzir num 
curto espaço de tempo”, disse.

MANIFESTAÇÃO NA GREGORY 
EXIGE TRABALHO DECENTE
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Mesmo com a crise econômica 
que vem assolando diversos países, 
especialmente na Europa, o comér-
cio brasileiro tem apresentado cres-
cimento expressivo. Em 2011, o vo-
lume de vendas do comércio varejis-
ta encerrou com resultados superio-
res ao Produto Interno Bruto (PIB), 
como já havia acontecido nos anos 
anteriores. Descontada a inflação, o 
varejo cresceu 6,7%, enquanto o PIB 
teve alta de 2,7% (Gráfico 1). Estes 
dados foram divulgados no estudo 
“Comércio em 2011: Um Balanço 
dos Principais Indicadores”, produzi-
do pelo Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos – DIEESE.

Contudo, esses bons resultados 
não refletiram melhoras nas condi-
ções de trabalho da categoria. A jor-
nada de trabalho no comércio foi a 
maior em comparação com outros 
setores econômicos (Gráfico 2). 
Os rendimentos dos trabalhadores 
continuam baixos e a elevada rota-
tividade existente no setor contribui 
para agravar esta situação. Os  
admitidos têm recebido, em média,  

Setor cresce, mas problemas persistem para o trabalhador
R$ 797,84 ou 93% do salário dos 
desligados (R$ 858,57), ou seja, o 
novo contratado no comércio entra 
ganhando, em média, 7% a menos 
do que o trabalhador desligado.

Permanecem, assim, desafios his-

tóricos e estruturais, como os citados 
anteriormente, além da informalidade.

Perspectivas para 2012
Para 2012, alguns fatores devem 

impulsionar a atividade comercial: 
facilidade ao crédito; a redução ou 

isenção de impostos de algumas 
mercadorias; a utilização do FGTS 
para compra de material de constru-
ção; o aumento real de 7,5% do sa-
lário mínimo, em vigor desde janei-
ro; a expectativa de um cenário mais 
favorável para a inflação e; o proces-
so de redução das taxas de juros, 
iniciado em agosto do ano passado.

É neste contexto que a Confede-
ração Nacional de Dirigentes Lojis-
tas (CNDL) estima um crescimento 
mínimo de 7% no varejo brasileiro. 
Outros aspectos conjunturais do se-
tor também indicam expansão dessa 
atividade, como, por exemplo, os 
anúncios de investimentos por parte 
das grandes redes varejistas e a 
abertura de mais 44 novos shopping 
centers em todo país somente em 
2012, segundo a Associação Brasi-
leira de Shopping Centers (Abrasce).

Dessa forma, o mercado interno 
continua sendo o principal motor do 
crescimento da economia brasilei-
ra e assim deverá se portar nos 
próximos anos, o que é um trunfo 
do Brasil neste momento de grave 
crise econômica. 

A JORNADA DE TRABALHO  
NO COMÉRCIO FOI A MAIOR EM  

COMPARAÇÃO COM OUTROS SETORES  
ECONÔMICOS, E OS RENDIMENTOS DOS  
TRABALHADORES CONTINUAM BAIXOS

ASSISTÊNCIA SOCIAL E PREVIDÊNCIA

JURÍDICO
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O Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo oficializou, no dia 14/05, 
sua participação no Programa Na-
cional de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho, idealizado pelo Tribunal 
Superior do Trabalho - TST. O Pro-
grama Nacional conta com a parce-
ria de várias instituições e visa a 

O Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo obteve sucesso no julga-
mento da ação com decisão favorá-
vel no Tribunal Regional do Trabalho 
quanto à legalidade e constituciona-
lidade da Lei Municipal n° 
13.707/2004, que instituiu o feriado 
da Consciência Negra. 

A entidade entrou com uma ação 

Conforme denúncias recebidas 
pelo departamento jurídico/coletivo 
do Sindicato, a empresa Lojas Paulis-
tanas compareceu na entidade sindi-
cal. Em reunião, o Sindicato requereu 
o pagamento dos benefícios de do-
mingos e feriados, bem como a multa 
pelo descumprimento do feriado do 
Dia 1° de Maio de 2011, conforme 
previsto na Convenção Coletiva de 
Trabalho, para os empregados que 
trabalharam nos dias mencionados. 

A empresa In Nature compa-
receu no Sindicato após denún-
cias. Em reunião, a empresa 
regularizou as denúncias, ou 
seja, pagou todas as diferenças 
salariais de setembro de 2010 
até abril de 2012 e a diferença 
de 10% das horas extraordiná-
rias do mesmo período. 

Sindicato pede esclarecimento a 
Lojas Paulistanas sobre denúncias

A empresa Seta Atacadista foi 
convocada a comparecer ao Sindi-
cato após várias denúncias de que 
seus colaboradores estavam sendo 
contratados como “EMPREGADOS 
TERCEIRIZADOS”. Em reunião, foi 

Seta Atacadista é convocada a comparecer ao Sindicato
firmado o compromisso, através de 
ata, de que todos os empregados 
terceirizados seriam contratados 
conforme previsto na Consolidação 
das Leis do Trabalho e na Conven-
ção Coletiva de Trabalho vigente.

In Nature regulariza  
denúncias após  

reunião no Sindicato

Vitória dos Comerciários do  
Supermercado Ita na Justiça

na Justiça do Trabalho contra o Su-
permercado Ita por ter aberto suas 
lojas no feriado do Dia da Consciên-
cia Negra, 20 de novembro de 2010, 
e não ter pago os direitos dos co-
merciários previstos em Convenção 
Coletiva de Trabalho. 

Com a decisão a empresa foi no-
tificada a pagar os benefícios pre-
vistos em Convenção aos seus em-
pregados que trabalharam no dia 
20/11/2010 como: pagamento em 
dobro das horas trabalhadas; paga-
mento de horas extras, enriqueci-
das com adicional de 100%; indeni-
zação correspondente de vale-
transporte e vale-alimentação; mul-
ta de R$ 272,00 por empregado.

Sindicato faz parte do  
Programa Nacional de Prevenção  

de Acidentes de Trabalho

execução de ações voltadas à pre-
venção de acidentes de trabalho e 
reversão do cenário alarmante de 
números de acidentes.  

O TST começou o Programa em 
agosto passado, e este ano o setor 
escolhido foi a construção civil, ten-
do como referência as obras do Pro-

grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) relacionadas à Copa 
do Mundo, mas a ideia é levar a to-
dos os setores.

“A intenção desse Programa é 
conscientizar sobre a importância 
da prevenção, pois os índices de 
acidentes são elevadíssimos, tanto 
na construção como em outros se-
tores. São quase sete mortos por dia 
e esse Programa é justamente para 
diminuir esse índice”, explica a dou-
tora Silvia Devonald, desembarga-
dora e uma das gestoras do Progra-
ma em São Paulo.

Desde 1999, o Sindicato se dedi-
ca intensamente ao trabalho decen-
te e, após ser convidado em 21/03 
para compor o Programa, pretende 
intensificar as ações para eliminar 
esses tipos de problemas no am-
biente de trabalho.

“Nós temos o discurso e os Sin-
dicatos têm acesso ao trabalhador 
para divulgar o Programa Nacional 
de Prevenção de Acidentes de Tra-
balho. É muito importante esse in-
tercâmbio que a gente faz para con-
seguir resolver o problema do traba-
lhador, pois é um absurdo o número 
de mortes que acontecem no País”, 
declara a desembargadora e gesto-
ra do programa Lilian Mazzeu.

“Essa preocupação, além da cons-
trução civil, abrange outros setores, 
como os comerciários, que serão atu-

antes fundamentais nesses eventos. 
Precisamos combater atividades pe-
nosas, precárias e prejudiciais à saú-
de do trabalhador”, declara Ricardo 
Patah, presidente do Sindicato dos 
Comerciários de São Paulo.  

Ato Público
No dia 14 de maio, representado 

pelo presidente Ricardo Patah, o 
Sindicato participou do Ato Público 
em prol do trabalho seguro, na Are-
na Corinthians - Itaquerão, futuro 
estádio de abertura da Copa-2014. 
Autoridades, artistas e funcionários 
discursaram e falaram para os qua-
se 300 trabalhadores da obra sobre 
a importância do Programa e deram 
dicas de prevenção. 

“É indispensável e urgente a co-
laboração de todos para fazer efeti-
va a prevenção dos acidentes do 
trabalho no País”, discursa para os 
trabalhadores João Oreste Dela-
zen, Presidente do Tribunal Superior 
do Trabalho.

Sindicato assina parceria
Ainda no dia 14, Patah, na Sede 

do TRT de São Paulo, assinou o do-
cumento que oficializa a participa-
ção do Sindicato no Programa Na-
cional de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho. “O Sindicato possui um 
departamento de Saúde e Seguran-
ça do Trabalhador e Previdência, e 
essa parceria vai fortalecer nosso 
trabalho”, finaliza o sindicalista.

Ricardo Patah assina documento no TST que oficializa a participação  
do Sindicato no Programa Nacional de Prevenção de Acidentes de Trabalho
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Em visita à base, no dia 08/05, os diretores e militantes do Sindicato 
estiveram em três lojas do Higa’s Supermercados, no Jardim Robru, Dis-
trito de São Miguel Paulista, para divulgar e levar ao conhecimento dos 
trabalhadores os serviços oferecidos pelo Sindicato.

Na ocasião, os diretores da entidade entregaram jornais, cartilhas e 
panfletos e ao final sindicalizaram mais de 40 novos sócios. “Isso é funda-
mental e importante para o Sindicato. É um contato direto com o trabalha-
dor”, declarou o diretor de base do Sindicato, Dijalma Alves. 

Para Edson Ramos, secretário geral do Sindicato, essas visitas servem 
para que os trabalhadores não vejam a entidade apenas como assisten-
cialista, mas como uma parceira, um importante instrumento de luta em 
defesa da categoria por melhores salários, por mais qualificação e mais 
benefícios. “A intenção da visita, além de divulgar, é fazer o Sindicato che-
gar mais próximo dos trabalhadores”, esclareceu. 

Em 18/04, o Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo e repre-
sentantes do Sindicato da Constru-
ção Civil acompanharam um auditor 
fiscal do trabalho na inspeção na 
obra da empresa Caoa/Hyundai. 

Após três vendedores terem sido 
atingidos por uma parede de gesso 
de 5 metros de altura no final do mês 
de março, e pela mesma negligên-
cia, desta vez, sem vítima, no come-
ço de abril, quando um pedaço de 
gesso da parede e do teto caíram, 

O Sindicato fez manifestação, no 
dia 31/05, em frente à concessioná-
ria do Grupo Habib, JAC Motors/
Citroen. O protesto ocorreu para es-
clarecer e conscientizar os comer-
ciários de concessionárias que o 
Sindicato não vai ceder, e continua-
rá realizando ações em todas as 
lojas do Grupo Habib para que os di-
reitos garantidos em Convenção Co-
letiva de Trabalho sejam respeitados. 

“A atitude assumida pela empre-
sa do Grupo Habib em abrir todos 
os domingos, além de desrespeitar 
os direitos dos comerciários, des-
respeita também as outras empre-
sas do ramo, que estão seguindo a 
Convenção”, afirma Josimar Andra-
de de Assis, diretor de relações sin-
dicais do Sindicato.

Ação sindical na JAC Motors/Citroen

Novos sócios do Higa’s Fiscalização multa Caoa/Hyundai
alagando o ambiente interno da em-
presa, o Sindicato solicitou ao Mi-
nistério do Trabalho rigorosa fiscali-
zação para investigar riscos à saúde 
do trabalhador na concessionária. 

A empresa Caoa/Hyundai foi no-
tificada e compareceu à Delegacia 
Regional do Trabalho e, na ocasião, 
foi multada pelo auditor fiscal por 
não estar adotando as providên-
cias necessárias para cumprir as 
medidas de segurança e saúde 
previstas em Lei. 

O Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo realizou um ato em prol 
dos quase 3 mil empregos em frente 
ao novo Shopping JK Iguatemi. O 
Prefeito Gilberto Kassab falou na 
possibilidade de tentar um acordo 
com a construtora e a promotoria 
para adiantar a inauguração.

O Ato foi realizado no dia 23 de 
abril, juntamente com a Alshop (As-
sociação Brasileira de Lojistas de 
Shopping) e comerciários do novo 
empreendimento. Mais de 500 traba-
lhadores participaram da ação.

Com abertura programada para o 
dia 19 de abril, o shopping, que já 
tinha 80% de sua obra concluída, foi 
impedido pelo Ministério Público 
(MP) de funcionar devido ao possível 
transtorno que causará ao trânsito 
local. A solução só seria regulamen-
tada com a construção de um novo 
viaduto na região.

O MP alegou que a construtora e 
administradora, responsáveis pela 
execução do projeto, não concluíram 
as obras para amenizar o impacto do 

Comerciários do JK querem trabalhar

trânsito local. O empreendimento, 
localizado na Avenida Juscelino Ku-
bitschek, na zona sul da capital, tem 
uma área bruta construída de 116 mil 
m² e uma previsão de fluxo diário 
médio de 20 mil pessoas.

As principais exigências são: a 
construção de uma alça viária que 
liga a Avenida Juscelino Kubitschek 
à pista auxiliar da Marginal Pinheiros 
e a construção da quarta faixa na 
pista local da Marginal Pinheiros, 
sentido Interlagos/Castelo Branco. 
As obras têm um valor estimado em 
R$ 42 milhões.

A Secretaria Municipal do Verde 
e Meio Ambiente autorizou a execu-
ção das obras exigidas pela justiça 
e a licença para o manejo das árvo-
res, que permite a construção do 
viaduto, o que não assegura a aber-
tura do novo ponto comercial antes 
do fim dos trabalhos.

Para Ricardo Patah, Presidente 
do Sindicato, a situação dos traba-
lhadores é urgente e essa circuns-
tância não é motivo para que o fun-

cionamento do shopping não seja 
autorizado.

“Nós temos uma visão do empre-
go, eu fico preocupado quando um 
empreendimento dessa dimensão, 
construído no centro da capital, de-
pois de tudo pronto e de ter contra-
tado os comerciários não poder abrir 
sua portas”, afirma Patah.

Após manifestação, a Prefeitura 
autorizou a abertura e o Shopping 
aguarda a liberação do Termo de 
Recebimento e Aceitação Provisó-
rio (Trap).

Novos Shoppings geram mais de  
7 mil novos postos de trabalho
A Indústria de Shoppings Centers 

é um mercado que cresce ano a ano. 
Só na capital paulista existem em fun-
cionamento 53 Shoppings Centers. A 
maior metrópole do País é uma das 
geradoras desses grandes empreen-
dimentos, o que faz do setor um dos 
maiores empregadores do comércio. 

Segundo a Associação dos 
Shoppings-ALSHOP, até o final de 
2012 estão programados para inau-

gurar mais quatro shoppings na Ca-
pital. São eles o então Shoppings 
JK Iguatemi, O Shopping Metrô Tu-
curuvi, Shopping Ipiranga /Cambuci 
e o São Paulo Prime Outlets, o que 
criará de 7 a 8 mil novos postos de 
trabalho. 

“O Shopping parado significa em-
pregos congelados e até mesmo 
sob ameaça”, diz Ricardo Patah, 
presidente do Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo.

Por outro lado, o desenvolvimen-
to urbano acelerado da cidade e 
sem avaliação prévia acaba geran-
do danos na vida dos trabalhadores 
e da sociedade no geral. 

“Por maior que seja o problema 
que possa causar ao trânsito, o Mi-
nistério deveria pedir antes da cons-
trução a aprovação do empreendi-
mento dessa dimensão, não depois 
de pronto. São quase três mil famí-
lias para as quais a decisão é fun-
damental para que tenham seus 
empregos garantidos”, declara o 
presidente da entidade.

COLOCAR TÍTULO NA MESMA PÁGINA
Colocar o TÍTULO do JK Iguatemi somente na  Pág. 6
TROCAR O TÍTULO POR:
COMERCIÁRIOS DO JK QUEREM TRABALHAR

DENUNCIE: 2111-1818 OU E-MAIL: denuncia@comerciarios.org.br
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Cerca de 200 colaboradores da 
Casas Bahia e do Ponto Frio estive-
ram, no dia 03/06, no Clube de Cam-
po, em Cotia/SP. Eles puderam 
aproveitar com seus familiares o do-
mingo com muito lazer, churrasco, 
música, sorteios etc.

Fazendo jus ao seu sobrenome, 
Marcelo Feliz Rodrigues, assistente 
técnico da Casas Bahia, saiu de lá 
“Feliz da Vida”, se tornou sócio e 
agora vai poder desfrutar dos bene-
fícios do Sindicato e, quem sabe, 
ainda, poder economizar uma gra-
ninha cancelando o convênio odon-
tológico que mantém para a sua 
família, “meus filhos estão adorando 
o passeio e eu vou gostar mais ain-
da quando eles puderem fazer seus 
tratamentos no Sindicato”. Pensa 

A Secretaria da Diversidade do 
Sindicato realizou, no dia 17/05, um 
Júri Simulado sobre violência do-
méstica para alunos da Faculdade 
UNIFAI. Além de sensibilizar, qualifi-
car e informar de maneira dinâmica 
e lúdica, a ideia foi mostrar para os 
alunos da faculdade a importância 

As mobilizações no comércio 
para o Dia do Desafio começou 
no dia 30/05 pela manhã. O Sin-
dicato, em parceria com a acade-
mia K2 e o Sesc, organizou as 
primeiras atividades do dia no sa-
guão do Shopping Light, no piso 
térreo. Com uma mini academia 
montada especialmente para o 
evento, comerciários e consumi-
dores saíram da rotina e pratica-
ram diversas atividades.

Dando continuidade às ações pa-
ra sensibilizar a população sobre os 
males causados pelo fumo, o Comi-
tê de Aconselhamento sobre Álcool 
e Drogas dos Comerciários de São 
Paulo (CADC-SP), em parceria com 
o CRATOD (Centro de Referência 
de Álcool, Tabaco e outras Drogas), 
realizou no Masp (Museu de Arte de 
São Paulo), no dia 31 de maio, em 
comemoração ao Dia Mundial Sem 
Tabaco, a Campanha “Troque seu 
Cigarro por uma Flor”.

As flores foram oferecidas aos 
fumantes que entregaram seu cigar-
ro aos profissionais do Sindicato e 
do CRATOD. Além disso, foram dis-
tribuídos folhetos informativos so-
bre o uso de tabaco, álcool e outras 
drogas. Durante a Campanha a po-
pulação também pôde aferir, gratui-
tamente, a pressão arterial, fazer o 
teste para avaliar o grau de depen-
dência do tabaco, fazer o teste com 
o monoxímetro (aparelho que de-
tecta o índice de monóxido de car-
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Em 11/04, na Câmara Municipal 
de São Paulo, a diretora do Sindica-
to, Cleonice Caetano, foi umas das 
23 personalidades da cidade de São 
Paulo a receber o Prêmio Benedicto 
Galvão, criado pela Comissão de 
Igualdade Racial da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB) para home-
nagear as pessoas que se destaca-
ram na luta pela igualdade racial. 

“Nosso critério básico de seleção 
foi eleger pessoas que combateram 
o racismo em todas as suas formas, 
desde o racismo pessoal ao racismo 
institucional, e que combateram ou 
desenvolveram políticas afirmativas 
e políticas de inclusão social”, expli-
cou Eduardo Pereira da Silva, pre-
sidente da Comissão de Igualdade 
Racial da OAB-SP.

Para Cleonice, o prêmio foi um 

Comerciários da Casas Bahia e do Ponto Frio no Clube de Campo

que é pouco? O homem de sorte, 
que há 16 anos foi presenteado com 
uma linda filha no dia do seu aniver-
sário, ainda saiu de lá com uma bici-
cleta novinha que ganhou no sorteio.

Da esquerda para a direita:Yasmin 
(filha do Marcelo), Marcelo e a 

diretora do Sindicato Izabel Kausz

Palestra em homenagem às mães discute inclusão
A Secretaria da Diversidade do 

Sindicato dos Comerciários de São 
Paulo recebeu no dia 24/04, na Se-
de da entidade, a psicopedagoga, 
escritora e cadeirante Tatiana Ro-
lim, que ministrou palestra em ho-
menagem às mães com o tema: 
MÃE COMERCIÁRIA, MULHERES 
GUERREIRAS. HÁ LIMITES PARA 
SONHAR?

A palestrante, por meio da sua 
experiência de vida pessoal, mos-
trou o quanto é importante se supe-
rar, vencer suas deficiências, para 
romper os paradigmas do precon-
ceito. “A deficiência faz parte da vida 
de todos nós. Um dia todos vamos 
envelhecer e as limitações vão vir 
com o tempo. Conviver com as dife-
renças é fundamental na nossa vi-

da”, afirmou Tatiana. 
Para Cleonice Caetano, direto-

ra e responsável pela Secretaria 
da Diversidade do Sindicato, a in-
clusão dos deficientes é a bandei-
ra de luta do Sindicato que há anos 
vem reforçando as ações junto às 
empresas visando à sensibiliza-
ção com olhar voltado às pessoas, 
de forma igualitária.

Diretora do Sindicato é homenageada por trabalho contra a discriminação racial 
reconhecimento de anos de traba-
lho. “Nosso trabalho é feito em con-
junto, são essas pessoas que estão 
comigo no dia a dia que deram a 
oportunidade desse reconhecimen-
to. Agradeço ao Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo e ao Insti-
tuto Sindical Interamericano pela 
Igualdade Racial (INSPIR), que 
acreditaram no meu trabalho, dando 
a oportunidade de estar entrando 
nesse movimento social e desenvol-
ver trabalhos na defesa do povo 
afro-brasileiro”, afirmou. 

O presidente do Sindicato, Ricar-
do Patah, compareceu ao evento 
para prestigiar a diretora e afirmou 
que há anos o Sindicato vem desen-
volvendo trabalhos para superar 
essa diversidade. “Com a Cleonice 
desde o início à frente desta luta, 

hoje estamos colhendo um fruto im-
portantíssimo pelo reconhecimento 
do trabalho que ela desenvolveu 
junto com a diretoria da entidade em 
prol da igualdade e oportunidade 

contra a discriminação em todos os 
sentidos. Isso prova que estamos no 
caminho certo da luta, da constru-
ção das políticas afirmativas e igua-
litárias para todos os trabalhadores.” 

Dia do Desafio 

Dia Mundial contra o Tabaco

bono no pulmão dos fumantes), e 
fazer uma avaliação odontológica 
para identificar possíveis lesões pré-
cancerígenas causadas pelo cigarro. 
Para José Carlos de Oliveira, consul-
tor de políticas públicas, álcool e dro-

gas do Sindicato, uma data como 
esta é ideal para reforçar informa-
ções sobre os riscos do tabaco. 

A diretora do Programa de Aten-
ção ao Tabagista do CRATOD, Ivone 
Charran, destacou a importância do 

evento: “Hoje as pessoas têm cons-
ciência clara dos males que o cigar-
ro causa, como cânceres, infartos, 
enfisemas e outras doenças fatais. 
Porém, poucos são aqueles que 
conseguem largar a dependência”, 
afirmou.

Dica para quem quer diminuir  
ou parar de fumar: 

As fibras naturais podem ajudar o 
fumante a largar o cigarro. As nutri-
cionistas do CRATOD orientam os 
pacientes a usarem, em casa, ali-
mentos menos calóricos, evitando 
balas e doces para combater o ga-
nho de peso após deixar o cigarro.

Kit fissura - Coloque em um sa-
quinho plástico: damasco, uva pas-
sa, cravo, canela, casca crocante 
de laranja e semente de abóbora. 
Quando sentir vontade de fumar, 
coma um desses alimentos. O  Kit 
oferece ajuda emergencial quando 
bater aquela vontade de fumar.

À tarde, no Ambulatório da en-
tidade, o coordenador de esporte 
do Sindicato, Valdo Justino, minis-
trou exercícios de alongamento 
para os colaboradores e comer-
ciários. “A meta do Dia do Desafio 
é estimular cada vez mais as pes-
soas a praticarem exercícios físi-
cos. A atividade vem acompanha-
da de prazer, descontração e 
também do ritmo de cada um”, 
explicou. 

Júri Simulado sobre 
violência doméstica

de denunciar e fazer uso da Lei Ma-
ria da Penha. “A sociedade ainda não 
tem o total conhecimento da impor-
tância da Lei Maria Penha e trazer 
esse tema para dentro de uma facul-
dade é de extrema importância”, diz 
Cleonice Caetano, Diretora da Se-
cretaria da Diversidade do Sindicato.
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O Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo participou, no dia 09/05, 
da manifestação promovida pela 
União Geral dos Trabalhadores – 
UGT contra os altos juros dos car-
tões de crédito. A manifestação foi 
realizada na Avenida Brigadeiro Fa-
ria Lima, em frente à sede da Visa 
no Brasil, uma das operadoras de 
cartões de crédito, e contou com a 
presença de sindicatos filiados à 
central UGT.  

A manifestação que objetivou o 
lançamento de uma Campanha Na-
cional da UGT contra os altos juros 
dos cartões, que chegam a quase 
600% ao ano no crédito rotativo, tem 
a intenção de conscientizar os tra-
balhadores e a sociedade que é 
fundamental ter os juros equilibra-
dos e desenvolver campanha para 
consumo consciente.

“Não podemos permitir os altos 
juros, é um verdadeiro assalto. E 
quem paga por esses juros abusivos 
é o trabalhador, que acaba compro-
metendo quase 50% da sua renda”, 
finaliza Ricardo Patah, Presidente 
da UGT e do Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo.
GUILHOTINA PERCORREU A CIDADE

Representados por uma guilhoti-
na, que mostra a ação dos cartões 
de crédito contra a sociedade e fa-
zendo o consumidor perder a cabe-
ça, o Sindicato estendeu a Campa-
nha por outros pontos da região 
central da Cidade de São Paulo. 

Patah ministra palestra para 
oficiais da Polícia Militar

Ricardo Patah, Presidente do 
Sindicato dos Comerciários e da 
União Geral dos Trabalhadores – 
UGT, foi convidado para ministrar 
palestra, no dia 23/05, no Centro 
de Altos Estudos de Segurança 
(CAES), para 60 oficiais alunos do 
Programa de Doutorado em Ciên-
cias Policiais de Segurança e Or-
dem Pública.

Além do Presidente do Sindicato, 
fizeram parte da mesa o Presidente 
do Secovi, Sérgio Meira de Castro, 
o Presidente do Sindicato dos Vigi-
lantes de Barueri, Amaro Pereira da 
Silva e o Tenente Coronel Gaspar.

Com o tema “Polícia Comunitária: 
Perspectiva e a Responsabilidade 
Sindical”, Patah falou sobre o sindi-
calismo brasileiro e a UGT. E que a 

relação entre as entidades sindicais 
e a PM hoje é uma relação de um 
Brasil diferente das relações tensas 
do passado na época da ditadura. 
“Isso mudou devido os sindicatos 
pensarem diferente e influenciarem 
nas políticas públicas. Consegui-
mos inibir qualquer interpretação de 
insubordinação e consequente-
mente a polícia, por conta da sua 
capacitação, iniciou um processo, 
nos últimos anos, de uma relação 
muito amistosa onde as partes se 
respeitam. Exemplo disso são os 
atos, mobilizações, passeatas que 
fazemos na defesa dos direitos do 
trabalhador e que a polícia está 
sempre presente com seu papel 
fundamental na ordem das ações”, 
declara Patah.

Campanha contra altos juros dos cartões de crédito

Também faz parte da Campanha um 
abaixo-assinado que será entregue 
à Presidente Dilma Rousseff para 
que pressione as operadoras de 
cartões para baixar os juros, assim 
como fez com os bancos.

Na tarde do dia 09 de maio, mili-
tantes do Sindicato recolheram as-
sinaturas de todos que passavam 
em frente ao Shopping Light, no via-
duto do Chá, centro de São Paulo.  

Em seguida, no dia 10, a Cam-
panha percorreu a 25 de março, 
uma das mais movimentadas ruas 

do comércio de São Paulo, e no dia 
11 do mesmo mês a Campanha 
esteve em frente ao metrô Anhan-
gabaú.

O Sindicato, solidarizado com os 
milhões de trabalhadores, levantou 
a bandeira pela redução. E a popu-
lação em geral aderiu à Campanha 
e junto com as Entidades Sindicais 
pediu a baixa dos juros.

A manifestação surtiu efeito. Nas 
últimas semanas os bancos anun-
ciaram a redução das taxas de juros, 
incluindo a dos cartões de crédito.




